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Resumo 

 

 

Vieira, Rafael Barros; Assy, Bethânia de Albuquerque (Orientadora). 

Exceção, Violência e Direito: Notas sobre a crítica ao direito a partir 

de Giorgio Agamben. Rio de Janeiro, 2012. 198p. Dissertação de 

Mestrado – Departamento de Direito. Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro. 

 

 

Num contexto histórico em que o direito, segundo concepções mais ou 

menos correntes, passa por uma constante crise de legitimidade, o presente 

trabalho se insere na tentativa de compreender quais os limites e os horizontes 

dessa crise, buscando chaves conceituais que permitam refletir se esta crise pode 

ser considerada como conjuntural ou estrutural. A presente pesquisa busca 

analisar a obra de Giorgio Agamben no que tange a análise do direito ou das 

possibilidades abertas para se pensar o direito a partir deste autor, mas também 

estabelecendo o diálogo com outros pensadores que permitam uma maior 

elucidação do objeto proposto. Busca-se apontar elementos centrais para que se 

possa contribuir na tentativa de expor alguns aspectos que dizem respeito ao 

universo conceitual do direito e de suas relações, dentre eles a exceção e a 

violência. Primeiramente serão apresentadas algumas linhas gerais sobre o 

pensamento de Agamben para expor de que maneira se articula a crítica ao direito 

feita pelo autor, objeto do segundo e do terceiro capítulo. 
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Sintesi 

 

 

 

Vieira, Rafael Barros; Assy, Bethânia de Albuquerque (Tutore). 

Eccezione, Violenza e Diritto: Note sulla critica al diritto a partire da 

Giorgio Agamben. Rio de Janeiro, 2012. 198p. Dissertazione – 

Departamento de Direito. Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

 

 

 In un contesto storico nel quale il diritto, secondo aspetti più o meno 

correnti, attraversa una grande crisi di leggitimità, la qui presente dissertazione si 

inserisce nel tentativo di comprendere quali sono i limiti e orizzonti di questa 

crisi, cercando concetti chiave che permettano di riflettere se questa stessa crisi 

può essere considerata congiunturale o strutturale. Il presente studio cerca di 

analizzare l’opera di Giorgio Agamben a proposito dell’analisi del diritto, o delle 

possibilità aperte per pensare al diritto a partire da questo autore, ma anche 

stabilendo il dialogo con altri pensatori che permettano una maggior 

delucidazione dell’oggetto proposto. Si è cercato di identificare gli elementi 

centrali per contribuiri al tentativo di esporre alcuni aspetti che rispecchino 

l’universo concettuale del diritto e delle sue correlazioni, tra cui l’eccezione e la 

violenza. Nel primo capitolo saranno presentate alcune linee generali sul pensiero 

di Agamben per poter esporre in quale modo si articola la critica al diritto fatta 

dall’autore, di cui sonno oggetto il secondo e terzo capitolo. 
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Por que os juristas silenciam sobre aquilo que lhes diz respeito? 
Giorgio Agamben 
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